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Capítulo Um

			 

			«Vendemos o hotel».

			Vanessa Hamilton ainda não acreditava na boa notícia que a sua prima acabava de dar-lhe.

			Levantou o olhar e viu um jipe a parar à frente do hotel Jackaroo Plains.

			Será que não podia ter um bocadinho de sossego para pensar nas suas coisas? Sem interrupções nem convidados…

			O seu filho estava a dormir a sesta da manhã, por isso era o momento ideal.

			Ficava muito contente por Linda e Hugh. Aquilo era o que queriam, mas… só estava lá há três semanas e planeara ficar pelo menos seis meses. E agora tinha de pôr as preocupações de parte e atender o homem que acabava de entrar pela porta de vidro.

			«Meu Deus», pensou para si. «É suficientemente bonito para me fazer esquecer os problemas ou… vai arranjar-me mais um».

			Aquele homem era a viva imagem do ricaço da Austrália profunda; milionário, elegante e desafiante…

			Botas de cabedal castanhas, calças bege e um pólo azul celeste; por não falar do Rolex que tinha no pulso.

			O homem parou à frente do balcão e olhou para ela fixamente.

			– És nova, não és?

			Ela levantou o queixo, irritada consigo mesmo por estar a achá-lo tão bonito.

			– Quer um quarto? – perguntou-lhe num tom calmo e neutro, sabendo que não tinham nada que fosse adequado para um homem como ele.

			– Talvez o Hotel Plaza de Nova Iorque fosse mais o seu estilo.

			O homem franziu o sobrolho e riu-se.

			– Não.

			– Se quiser comer no restaurante…

			– Não.

			– Não veio por causa do emprego de jardineiro, pois não? – disse ela, sabendo que ia achar ridículo, mas…

			Ele deu uma gargalhada suave.

			– Não, não foi por isso que vim cá.

			De repente reparou que ele estava a olhar para a sua mão esquerda, nua e sem anéis, e sentiu borboletas no estômago.

			Aquele homem ia pensar que era solteira e descomprometida mas, na verdade, tivera de tirar os anéis porque com o calor os dedos tinham inchado muito e não queria mandar alargar as jóias.

			Daí a pouco tempo havia de voltar para Sidney, para a normalidade…

			E os seus sogros milionários haviam de continuar a consentir o seu filho Josh.

			«E ainda só tem um ano…»

			– Vim ver a Linda e o Hugh – disse ele, chamando-a de volta à realidade.

			De repente, uma lâmpada acendeu-se sobre a cabeça de Vanessa.

			Era o dono do hotel.

			Era assim que o seu primo o tinha descrito: um depredador rico que absorvia negócios em risco e mandava toda a gente embora.

			Vanessa olhou para ele com uma expressão fria.

			– Não estão cá.

			– E onde é que eles estão?

			– Em Dubbo.

			Houve uma pequena pausa.

			– E quando é que voltam?

			– Não faço ideia.

			Ele levantou uma sobrancelha e perfurou-a com o olhar.

			– É sempre assim tão receptiva?

			– Só quando faz parte do meu trabalho – disse-lhe, disposta a seguir-lhe o jogo.

			Ele contraiu a mandíbula.

			– Olhe, sou amigo da Linda e do Hugh e…

			O coração de Vanessa começou a bater desenfreadamente.

			– Amigo?

			– Sim, o Hugh e eu conhecemo-nos desde a escola.

			– Oh, eu pensava que… – parou.

			Se calhar Linda e Hugh não queriam que se soubesse que iam vender.

			– Sim?

			– Oh, nada. Não interessa.

			De repente, tudo fazia sentido. Não era de estranhar que Hugh fosse amigo daquele homem. Os seus pais tinham um rancho, mas Hugh sempre gostara mais de negócios, por isso comprara uma parcela de terra e construíra um hotel para Linda e para ele.

			«De certeza que este tipo é um lactifundiário milionário», pensou Vanessa.

			– O meu nome é Kirk, já agora – disse ele de repente, interrompendo as suas cabalas. – Kirk Deverill.

			«Oh, céus… Será que não se podia chamar Bruce ou Darryl?».

			Vanessa suspirou.

			– Eu sou prima da Linda. Vanessa Hamilton.

			Ele fez uma pausa, olhou para ela fixamente e depois baixou o olhar até parar nos seus lábios.

			– Não sabia que a Linda tinha uma prima tão bonita.

			Ela expirou abruptamente.

			Nesse preciso instante, o telefone começou a tocar e Vanessa lançou-se sobre ele para atender.

			Consciente do seu olhar aguçado em todo o momento, a jovem procurou um catálogo do jardim zoológico de Western Plains e depois de responder a umas quantas perguntas do cliente, desligou rapidamente.

			– Peço desculpa. Eu… – levantou o olhar e então surpreendeu-o a olhá-la de alto a baixo. – Hm… só queriam saber do zoo – disse.

			– Não tem de se desculpar – disse num tom impassível e desenfadado. – Bom, diga-me então, porquê essa cara?

			Ela pigarreou.

			– Qual cara?

			– É evidente que achava que eu era outra pessoa.

			– É possível – disse ela.

			Não tinha porquê contar-lhe nada sobre a venda.

			Além disso, mesmo que dissesse que era amigo de Linda e Hugh, não tinha de ser necessariamente verdade.

			– Alguém de quem não gosta muito.

			– Talvez.

			– Percebe que me deve uma desculpa? – apontou ele.

			Vanessa olhou para ele, incrédula.

			– Mas, claro, podia compensar-me de outra forma – disse ele com um brilhozinho nos olhos.

			Ela ficou tensa e preparou-se para um comentário machista desagradável.

			– Jante comigo amanhã.

			– Jantar? – repetiu ela com o coração aos pulos. – Não posso. Quero dizer… Não posso deixar a Linda a o Hugh. Vai ser uma noite muito atarefada para eles. Como vê, estou a dar uma ajuda e…

			– Só tinha de dizer que não – disse ele num tom risonho. – Já sou crescido, sei aceitar.

			Vanessa não sabia se havia de ficar contente por ele estar a desistir tão facilmente ou não. Esperava um bocadinho mais de persistência da parte dele.

			– Óptimo – disse-lhe, respirando fundo. – Não, não quero jantar contigo amanhã – replicou ela, tratando-o por tu de repente.

			– E se o deixarmos para outro dia?

			Ela deu uma gargalhada de surpresa.

			– Então não tinha só de dizer que não?

			– Disse que podia aceitar, mas não disse que aceitaria – afirmou num tom insolente. – Bom, quando a…

			De súbito, Vanessa teve vontade de o irritar.

			– Muito bem – disse, esboçando um sorriso. – Quando voltar a chover, janto contigo.

			– Não sei se reparaste que estamos a passar uma grande seca?

			– Sim, eu sei.

			Ele sorriu, divertido, e Vanessa teve vontade de contornar o balcão e atirar-se nos seus braços; uns braços que se enroscariam nela e a puxariam, fazendo-a roçar-se contra o seu corpo excitado.

			«O seu corpo excitado…»

			Sim.

			Ela sabia que, se quisesse, podia provocar aquele homem.

			Mas não ia fazer isso.

			Não se lembrava de ter tido uma reacção tão explosiva com ninguém; nem sequer com Mike. Com ele as coisas tinham ido devagar. Tinha-se apaixonado pouco a pouco.

			Mike.

			«Oh, meu Deus…», pensou para si.

			Como podia estar a comparar o seu marido morto com um estranho?

			Demasiado stress.

			– Kirk! – exclamou Linda, entrando pela porta lateral junto a Hugh. – Voltaste de Sidney!

			Vanessa sentiu um enorme alívio ao vê-los chegar. Estava na hora de ir limpar uns quartos.

			– Sim, decidi passar por cá a caminho de casa – disse ele, dando um beijo na face a Linda e apertando a mão a Hugh. – A tua prima cuidou-me muito bem – disse, olhando para Vanessa.

			Linda sorriu para a sua prima.

			– Ainda bem.

			– Já te disse que estamos a vender o hotel? – perguntou Hugh.

			Kirk franziu o sobrolho.

			– A vender?

			Vanessa olhou para Hugh e esboçou um sorriso embaraçado.

			– Não sabia se podia dizer.

			– Não te preocupes, querida – disse Hugh carinhosamente. – Kirk, pusemos o hotel à venda há umas semanas e hoje de manhã recebemos a primeira oferta séria. Por isso fomos a Dubbo de urgência, para assinar o contrato.

			– Vão vender?

			– Ou vendemos já ou perdemos tudo – disse Hugh e então a sua cara iluminou-se. – Ofereceram-me um trabalho para gerir uns apartamentos na Gold Coast. Chegou mesmo na hora H. A Linda e eu queremos ter outro filho – disse Hugh, abraçando a sua esposa com carinho. – Não é, querida?

			Linda sourriu.

			– Gostávamos de dar uma irmãzinha ou um irmãozinho ao Toby.

			Kirk franziu o sobrolho.

			– Ouçam, se precisam de dinheiro para manter o hotel…

			Hugh abanou a cabeça.

			– Obrigado, amigo, mas já é demais para nós. Estou desejoso de poder voltar a estar com a minha família.

			Kirk olhou para eles fixamente e depois assentiu.

			– Tenho muita pena que se vão embora.

			– Ouve, só vamos estar a umas horas de distância de avião – disse Linda.

			– Quando é que fecham o negócio?

			– Entregamos isto daqui a um mês – disse Hugh com uma careta. – O comprador é o Bert Viner e já sabes o que se diz dele. Não acho muita piada à ideia de vender o hotel a ele, mas… – levantou uma mão ao ver que Kirk estava prestes a interrompê-lo. – Não, estamos bem, Kirk. Está na hora de mudar.

			Linda suspirou.

			– Infelizmente, vai reduzir pessoal e não queria nada que nenhum dos funcionários perdesse o emprego. A Vanessa ia ficar seis meses, mas agora… – Linda olhou para a sua prima e os seus olhos encheram-se de lágrimas. – Nunca pensei que acontecesse tudo tão depressa.

			Vanessa forçou um sorriso. Ela também não previra aquilo.

			– Oh, Linda, já me tinhas dito que ias pôr o hotel à venda.

			– Eu sei, mas…

			– Não te preocupes por mim. Estamos a falar de vocês e da vossa vida – disse Vanessa, consciente de que ambos tinham trabalhado muito para chegar onde tinham chegado.

			– Eu sei, mas…

			– Fiz uma pausa muito agradável – disse Vanessa firmemente.

			Linda suspirou e então o seu rosto encheu-se de determinação.

			– És minha prima. Havemos de pensar em qualquer coisa.

			O coração de Vanessa amoleceu ao ver os rostos tristes de Linda e Hugh. Ambos tinham-na recebido em casa deles com os braços abertos e não queria que se sentissem culpáveis pelo que estava a acontecer.

			De repente, apercebeu-se de que Kirk estava a olhar para ela insistentemente.

			– Oh, Kirk! Estamos aqui em pé a falar contigo e nem sequer te oferecemos nada. Apetece-te comer qualquer coisa? O restaurante está fechado, mas posso preparar-te alguma coisa.

			Kirk sorriu.

			– Lamento, não posso. Tenho de chegar cedo a casa porque tenho coisas para fazer. Estive fora demasiado tempo.

			– Ouvi dizer que a tua governanta teve de se ir embora para ir cuidar de um familiar – disse Linda. – Não vai ser fácil encontrar alguém para substituí-la – concluiu, fazendo uma careta. – Bem, nem sequer te perguntei como está a tua mãe depois da operação. Houve algumas complicações, segundo sei.

			– Sim, mas finalmente recuperou. A Jade está com ela agora. Ela trata de tudo quando não tem de trabalhar vinte e quatro horas por dia.

			– Pergunto-me a quem é que a tua irmã se parece? – disse Linda a brincar e, então, abriu os olhos. – Oh, quase me esquecia. Amanhã os pais do Hugh fazem trinta e cinco anos de casados e vamos fazer-lhes uma festa no restaurante. Tens de vir, Kirk. Vão ficar muito desiludidos se não vieres. Não é, Hugh?

			– Já sabes que sempre tiveram um fraquinho por ti – disse Hugh, caminhando na direcção de um dos hóspedes que acabava de entrar.

			– Não percebo porquê – disse Kirk a brincar. – Vou ver se consigo – acrescentou.

			– Boa – disse Linda. – E, se não te importas, podias dar uma ajuda à Vanessa. Não conhece muita gente aqui em Jackaroo Plains. Chegou de Sidney há três semanas.

			Vanessa ficou incrédula.

			– Será um prazer – disse Kirk.

			– Eu fico bem, Linda – disse ela. – Não quero ser um fardo para o Kirk.

			– Não és – disse ele com um brilho nos olhos.

			– Pois bem – disse Linda, sorrindo para a sua prima. E então pôs a cabeça de lado e olhou para ela com ar pensativo. – Pareces acalorada, querida. É este calor do deserto. Tens de pôr o ar condicionado mais alto. Devias ir dar um mergulho na piscina, mas não fiques muito tempo ao sol.

			Vanessa engoliu em seco.

			– Boa ideia – disse, esquivando-se ao olhar de Kirk.

			Por sorte, naquele momento entrou outro hóspede e Linda foi para trás do balcão ajudar o seu marido, que ainda estava ocupado a atender o hóspede anterior.

			– Eu trato disto, prima. Vai lá dar um mergulho.

			Vanessa aproveitou a oportunidade e dirigiu-se à porta do pessoal, ansiosa por se afastar daquele homem.

			Enquanto andava, ouviu-o a despedir-se. E então…

			– Vanessa?

			Não teve outro remédio senão parar e olhar para ele por cima do ombro.

			– Sim?

			– Vemo-nos amanhã na festa – disse.

			Vanessa assentiu e fugiu a correr. No dia seguinte à noite ia ter de esclarecer tudo com ele e dizer-lhe que estava enganado desde o início.

			O seu marido morrera e um palyboy como Kirk Deverill nunca quereria ter nada com uma mulher que ainda chorava o homem que amava.

			Um homem como Kirk Deverill nunca aceitaria ser o segundo prato.

			 

			 

			Após seis semanas fora, Kirk estava impaciente por chegar a casa, mas enquanto guiava para Deverill Downs, ia a pensar que não devia estar surpreendido com a venda do hotel e, no entanto, ia ter muitas saudades deles. Havia pouca gente em que se pudesse confiar como ele confiava em Linda e Hugh.

			De repente, a imagem da cativante loira de olhos verdes atravessou a sua mente. Alta, com umas curvas perfeitas… Vanessa Hamilton fora uma descoberta completamente inesperada.

			Um homem só podia estar morto se não quisesse voltar a olhar para aqueles olhos, aquele peito firme, as pernas longas e bem estilizadas que lhe haviam de rodear a cintura como a húmida seiva sobre o tronco de uma árvore.

			Kirk fez uma careta.

			Estava a ficar demasiado poético.

			Estava há demasiado tempo sem uma mulher.

			No entanto fora por escolha própria. Fora para Sidney passar o Natal com a sua mãe e acabara por ficar mais tempo do que o previsto.

			A mãe mudara-se para a cidade antes da morte do pai e, pouco depois do Natal, precisara de uma operação de urgência.

			A recuperação alongou-se um pouco e Kirk decidira acompanhá-la durante um tempo.

			Todos aqueles acontecimentos infelizes tinham-no mantido afastado das mulheres, e por mais estranho que parecesse, não estava minimamente preocupado com isso. Durante a sua estadia na cidade encontrara Samantha, recém-casada mas disposta a reatar a sua aventura com ele.

			E pensar que três meses antes a pedira em casamento…

			Sempre fora do tipo de mulher que não queria filhos e por isso era perfeita para ele. Vivia em Sidney, mas uma caça-fortunas como ela não teria hesitado em mudar-se para a Austrália profunda para não perder a oportunidade de caçar um bom partido.

			Acabara por casar com um famoso homem de negócios da cidade; um velho milionário que podia oferecer-lhe muito mais do que viver num rancho no deserto.

			E o pior era que Kirk tinha a certeza de que ela teria casado com ele se Roger não se tivesse interposto no seu caminho.

			Como se podia ter enganado tanto com ela?

			A sua interpretação magistral fizera-o acreditar que poderiam chegar a amar-se e a serem felizes.

			«Ainda bem que me deixou antes de saber que sou estéril», pensou para si, desiludido.

			Aquele encontro deixara-lhe mau sabor de boca.

			«Raios partam, será que não aprendi a lição com a Jillian e aquela estúpida aventura de uma noite?».

			Há muitos anos que acabara a universidade, mas as memórias mantinham-se vivas. Ela fizera-lhe crer que era o pai do filho e depois de fazer os testes, descobrira que não podia ter filhos.

			Ela era uma mentirosa.

			E ele era estéril.

			Nunca mais voltaria a confiar numa mulher; nunca mais voltaria a pedir nenhuma mulher em casamento. Disso tinha a certeza absoluta.

			Podia ter muitas relações esporádicas e satisfatórias sem necessidade de passar pelo altar. Havia centenas de mulheres dispostas a estar com ele; mulheres que só procuravam sexo e companhia.

			E Vanessa Hamilton era apenas mais uma.

			No entanto, com ela o sexo não só seria bom, seria espectacular.

			Uma mulher daquelas não ia pôr-lhe as coisas fáceis. Isso era certo.

			O fogo que palpitava naqueles olhos verde mar e aqueles lábios delicados e suaves… Era mesmo o que precisava para manter a sua cama quente.

			O que é que estaria sob aquela pele delicada?

			Kirk estava decidido a descobrir.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Vanessa passou o resto do dia a ajudar no hotel. Linda, Hugh e ela alternavam-se a cuidar de Toby e de Josh. Levavam-nos para o jardim ou senão brincavam com eles sobre o tapete da sala. E quando estavam todos ocupados, algum membro do pessoal dava-lhes uma ajuda.

			A jovem sentia que tinha o melhor dos dois mundos e adorava poder ajudar os seus amigos. No entanto, naquela noite, enquanto dava o jantar a Josh, não se sentia como sempre. As preocupações assediavam-na sem trégua e não era capaz de descontrair.

			Mike estoirara o dinheiro todo e, por mais que ela tentasse poupar, ele encarregava-se sempre de o gastar rapidamente. Viviam num apartamento alugado, estavam a pagar o carro a prestações e não tinham qualquer tipo de património.

			A única coisa que restara, no fim, era o seguro de vida, mas isso era para pagar a faculdade a Josh. 

			E por tudo isso, a sua situação era especialmente crítica. Se voltasse para Sidney, então ia ter de encontrar um lugar para viver, e também ia ter de arranjar trabalho e pôr Josh numa creche. Ou talvez tivesse de o deixar com Grace e Rupert. Ou ainda pior… Talvez não tivesse outro remédio senão ir viver com eles. Já lhe tinham reservado lugar numa boa escola privada onde, segundo diziam ele, ia conhecer as pessoas certas e fazer amigos «da sua classe».

			«Oh, meu Deus…».

			De repente, sentiu como se lhe tivessem cravado uma faca. Cinco anos antes, quando a sua mãe voltara a casar e fora viver para a Inglaterra, tivera a mesma sensação. Na altura ainda não conhecia Mike e o seu trabalho como administrativa numa seguradora não dava para muito.

			Naquela altura, Linda vivia em Melbourne e Vanessa sentia-se tão só…

			– Estás muito calada, querida – disse Linda do sofá, enquanto dobrava roupa.

			Vanessa fez uma careta e levantou o olhar.

			– Estava a pensar – disse num tom casual.

			– Não estás preocupada pelo que vais fazer, pois não? Havemos de pensar em qualquer coisa. Prometo-te.

			– Vocês já têm bastante com que se preocupar.

			Então, mais uma coisa não há-de fazer mossa, não é? Bom, seja como for, temos um mês até termos que sair do hotel.

			Vanessa assentiu e continuou a dar comer ao seu filho. O melhor que podia fazer por Linda naquele momento era manter a calma e fingir que estava bem.

			No entanto, suspeitava que Linda estava a tentar fazer a mesma coisa por ela.

			– Por falar nisso – disse Linda pouco depois. – O que é que achaste do Kirk Deverill?

			Vanessa cerrou os lábios.

			– Não devias ter-lhe pedido para ficar comigo amanhã. Vou ter imensa coisa para fazer a ajudar para a festa.

			Linda levantou as sobrancelhas, incrédula.

			– Não posso acreditar! Bonito e milionário, e ainda te queixas por ter de passar tempo com ele! Prima, é um óptimo partido!

			– Onde é que queres chegar? – perguntou Vanessa com um toque de sarcasmo.

			– Linda parou de dobrar a roupa e olhou para a sua prima fixamente.

			– Não gostas dele, pois não?

			Vanessa sentiu vontade de lhe dizer o que achava e deu a colher a Josh para que brincasse um bocadinho.

			Já tinha dito bastante.

			– Não o conheço bem, está bem? – disse finalmente, encolhendo os ombros.

			Linda suspirou.

			– O Mike morreu há mais de seis meses, querida. Tens de seguir em frente com a tua vida.

			Vanessa engoliu em seco e tentou ignorar o vazio que sentia no coração.

			– Estou a tentar ir em frente, mas não quero que me arranjes encontros.

			– Não é bem um encontro. Só achei que te ia fazer bem conhecer pessoas novas.

			Uma onda de calor inundou o coração de Vanessa.

			A sua prima Linda era uma pessoa maravilhosa.

			– Eu sei e agradeço-te, mas não estou preparada. E não sei se alguma vez vou voltar a estar.
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